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AS FESTAS � TAVIRA
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SOBRE O HORÁRIO Df ABERTURA
DOS· MONUMENTOS E BIBlIOHCA
A propósito das dificuldades que

encontraram para visitar as Igrejas, o
Castelo e a Biblioteca, recebemos o

postal que a seguir transcrevemos,
subscrito por dois ilustres turistas
que estiveram em Tavira.
Para o assunto chamamos a aten­

ção de quem de direito:

Sr. Director

Acabamos de visitar a vossa lin­
da cidade, mas encontramos gran­
des dificuldades em entrar nos seus
monumentos: a Biblioteca, a Igreja
junto ao Castelo, o Castelo, etc. en­
contravam-se fechados às 11 horas
da manhã. Não seria possível que o
vosso jornal, digno defensor dos in­
téresses regionais,se referisse a esta

fq.lta, e contributsse para que tosse
remediada?

.

Atenciosamente,
EDUARDO FARIA

(Leitor da Universidade de Grenoble)

uns DE ALBUQUERQUE
(Professor da Universidade de Coimbra)

Â TAP
REÁLlZA UM VOO INAUGURAL

F A R O,· L I S B O A· F A R O
NO DIA 5 DE SETEMBRO

A TAP - Transportes Aéreos Por­
tugueses realiza um voo inaugural
Faro-Lisboa-Faro, no próximo dia 5
de Setembro, dedicado às autorida­
des, imprensa regional e indústria tu­
rística da Província, com partida do
Aeroporto de Faro, às 9,20 horas, e

regresso no mesmo dia às 19,40 h.
O referido võo inclui um passeio de

barco no Tejo e de autocarro nos ar­
redores de Lisboa, além de um almo­
ço na Cozinha Velha, em Queluz.
Agradecemos a gentileza do convi­

te que se dignou endereçar ao nosso

jornal e renovamos à - florescente em­

presa os votos de muitas prosperida­
des a bem da causa turística do Al­
garve e nacional.

Crónica de Faro

IFA\IR�D IHN IP A\ IR Il S

N Á R o R E G o 'N A L S T'A

Stand Regional - Um daqueles que ornamentem o Jardim Público

números do seu vasto repor:"
tório.
Sobre o insucesso das festas

náuticas realizadas no passado
domingo, no Rio Gilão, escusa­
mo-nos a fazer quaisquer co­

mentários e chamamos a aten­
ção dos nossos leitores para o

esclarecimento da Comissão de
Festas que noutro local damos
à estampa.

JOGOS FLORAIS

DE ARMAÇAO DE PERA
Realiza-se na noite de 50 do cor­

rente. pelas 22,50 horas, no Casino da
Praia de Armação de Pera, a íesta do
Torneio Poético de 1965 que, confor­
me' noticiámos, se efectua naquela for­
mosa praia.
Reina grande espectativa à volta do

certame poético que decerto atrairá
àquela bela estância balnear elevado
número de pessoas.

�.o 1628
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As Festas da MiseriCórdia de Tavira terminam hoje com a

Batalha de Flores Nocturna, um dos mais interessantes
números do seu programa, ,

.

São cerca de duas dúzias de carros, segundo nos informa
a Comissão, vistosamente engalanados, alguns deles com
feérica iluminação, que constituirão o_grande corso da Bata­
lha de Flores Nocturna das Festas de Tavirà de 1965.

Ranchos folclóricos, Banda de música e outros motivos
regionais cornpletarão o vistoso cortejo que tem sido sempre

um dos grandes números do
seu cartaz.
A finalizar, O Trio Odemira,

executará alguus dos melhores
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GOVERNADOR CIVil SUBSTITUTO
No passado dia 26 do corrente, no

Salão Nobre do Governo Civil de Fa­
ro. e perante numerosa assistência,
tomou posse do cargo de Governador
Civil, substituto, o nosso ilustre com­

provinciano sr. coronel Joaquim San­
tos Gomes, distinto Comandante Dis­
trital da Legião Portuguese e prestt­
gioso Presidente da Comissão de Tu­
rismo de Armação de Pera.

I No acto usaram da palavra os srs,
Dr. Romão Duarte, ilustre Governa­
dor Civil do Distrito, Dr. Medeiros
Galvão, Presidente da Comissão Dis­
trital da União Nacional e a encerrar
a sessão o empossado, que recebeu
cumprimentos das entidades pre­
sentes.
Por tal 'motivo endereçamos àquele

ilustre oñcial e nosso prezado amigo
os votos sinceros de muitas prosperi­
dades no desempenho de tão altas
funções, a Bem do Algarve.

Este número foi Ylsado pela [e'nIDi a

PROGRESSO�EFACHADA
COMO vai" a vida, compadre? Perguntei a. um home�' dos

campos deste Algarve quente e mole, que deveria ter vin­
do à cidade para tratar- .,......�.�-....<.o,{����������

dos seus pequenos negócios. O ( por Carlos Albino ,
homem respondeu-me dando � L
um estalido de aborrecimento
com a boca e soltando em liberdade o olhar calmo e vivo, mas
profundo, Insisti, e ele deixou cair os braços sem defesa, piscan­
do os olhos como se fosse um mail bruxo dessas lendas que

os antigos contavam.
E o turismo? - Isso não é

comigo; não podemos .comer

pão c�n:t cimento de hotéis e

moradias, se nos comem tudo
o que de born é nosso. Com­
pram as terras e somente pen­
sam em gozar, dando uma.fal­
sa ideia da. vida aos nossos

filhos. Por isso eu cá não que­
ro ver mida com isso - res­

pondeu..
Estas palavras deram-me a

sensação de ter ouvido o que
soa dentro de ruinas solenes
ainda existentes, prontas, ape­
sar

.

de tudo, a socorrer seja
quem fôr, a dar um abrigo a

quem saiba tocar-lhe no 'ponto
sensível ou dirigir um apelo à
coragem.

..

De facto assim ·acontece. Até
agora, no Algarve, segundo os

factos e não segundo as pro-

�••••••••••••••••••• '••• 4

T R,Q V A

I
- Esquivas-te ao meu olheir,
Hão CrUIGS o meu oaminho,
Po.rque queres ocultc_¡r
Aquilo que eu adivinho.

v. P.
--o

f\ N·OVA "CIDf\Dt"
DO ALGARVE

A
«Conservalório do Regis­
to Turístico Nacionab aca­
ba agora de emitir uma

nova certidão de nasci­
mento para a estância de tu­
rismo que 'no passado dia 14
nasceu no lugar, já baptizado
de Praia Verde, nesse recanto

paradisíaco dos confins de Por­
tugal que é o formoso sota­
vento algarvio·.
Foi seu pai esse extraordi­

nário �spírito de homem em-

FARO
está �este '?omento....

a «,:enden> mais bilhetes para Paris,
. que as bilheteiras do Estádio da Luz vendem bancadas em

•

noite de «Europeu»! Simplesmente, com tal venda, em vez

=:::::
de casa «cheia», os bilhetes e o público desaparecem.

. Todos quantos compraram bilhetes para o Sol-de-Por- .

tugal, buscam agora a mudança para a sombra das suas casas,
pagando 2000 quilómetros pela transferência.

Entretanto, o Sol continua em evidência, com a cotação de
30 a 40 graus centígrados, mas I

já não interessa aos comprado- ------------------------••---­
res, a despeito de se vender
por qualquer preço. Os 90 dias
de férias estão no fim, como

qualquer «match» que já tem o

vencedor decifrado.
O 1.° de Setembro espera os

franceses, e os comboios de
automóveis começam a engros­
sar as estradas, buscando o

horizonte da Torre Eiffel, para
além da cortina pirináica,

.

10 milhões de )'rancesps re-

'_ (Contin"", IU '•• pQillR�

fESTAS OE MONCHIQUE
Realiza-se nos .próximos dias

28 e 29 do currente, o 3.° Fes­
tival Algarvio de Acordeão,
.Monchique.

3 O ASO. 1965

DEP. LEG.

preendedor e de iniciativas 9.ue
é o conhecido industrial Matias
Celorico Palma, qre a história
cedo há-de cognorninar de o

«desbravador» do nosso AI-

garve.
O .sítio é dos mais belos que

lit linda costa algarvia possue;
é uma enorme colina, denomi­
nada do Cabeço, vestida de um
denso pinheiral pleno de som­

bras replectàs de frescura e le­
ves brisas, que desemboca na

grande praia de mar verde, de
águas .calrnas e quase quentes.
Apenas por enquan.to se abriu

as portas de um bonito restau­
rante regional, onde se servem

ós pitéus deliciosos da nossa

apetitosa culinária e onde há

(Cont;nllil NI Z.·�

.

¡:'i'''ã'''u''IF'i''I'''R''¡'''i
Vila pitoresca, de casas b�an­
cas, com elegantes e típicas
chaminés. A praia, de uma

beleza surpreendente, é ba­
nhada por tépidas e claras

águas que são a delícia do
veraneante. No seu prolonga-

-

mento para nascente encon­

Iram-se os «Olhos de Agua»,
aprazível praia

de maravilhosos recantos.
. =
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o Grupo de Teatro
do Grculo Cultural do Algarve
representa GH-VICtNTf
Com o patrocínio da Comissão Na­

cional do V Centenário de Gil Vicen­
te e das Câmaras Municipais respec­
tívas, vai o Grupo de Teatro do Cir­
culo Cultural do Algarve, realizar di­
versos espectáculos •

Os programas-convites para estes I

espectáculos poderão ser solicitados
gratuitamente nas Câmaras Munici­
pais das localidades onde se realizam
os espectáculos,
Em Olhão - dia 1 de Setembro, às

21,45 horas, no Parque Cristôvão Vie­
_gas, com o seguinte proprama :

-

I Parte - O 'signiflcado do Cente­
nário de Gil Vicente - Bre-ves pala­
vras explicativas pelo Director Artís­
tico do Grupo de Teatro.

Monólogo do Vaqueiro.
Il Parte-Auto da Barca do Inferno.
Auto da Barca do Purgatório.
Em Tavira - dia 15 de Setembro, às.

21,45 horas, no Largo de Santana.:
I Parte - Súplica da Cauaneia,
Il Parte - Moralidade das Barcas.
A utos das Barcas do In(emo, PI,\(.

.t�rtQ , OlQrt,



a POVO ALGARViO

Progresso de fachada A nuva "cidade" du Algarve
(ContinllQÇ/k) da-l.· pdgilUJ)

.J

messas de algumas iniciativas
particulares, temos caminhado
numa linha exclusivamente de

progresso económico. Desde as

actividades de produção às co­

merciais, os números têm rei-'
nado como senhor absoluto do

«progresso»' - um. senhor abso..

lufo de carne e osso estrangei- I

ros, c�berto de mantos e capas
algarvias. O <gozo» a que o

. homem se referia não é senão
o herdeiro mais directo do tro­
no ocupado por esse tipo de

progresso e a «falsa ideia da
.

vida) apliea-se entre os que
cortejam esse reinado e que na

sua corte se educam.
Os funcionários régios estão

p_?r aí espalh�dos ,:a especula­
çao. e �a �n�aJador!a,. enquanto
as msht�llçoes oficializadas por
esse remado no domínio da
educação, estão representadas
talvez provisõriamente po:
certas boites e certos re'cantos
importados das terras' a leste
da seriedade. Talvez por isso

.

f
'

um meio- rancês, na sua quali-
dade de gerente 'ou regente,
.nern me lembro bem, de um

desses recantos, se lamentava
. muito por, em Portugal, a ida­
de adulta ser considerada a

par�ir dos .21 anos, pois o ne­

gÓCIO devia ser mais rendoso
com os,mais novos, ..

«GOZO», «falsas ideias da vi­
da» .. '. é. a 'sabedoria popular
9ue dISSO se apercebe, sendo
Joguete. de um comercialismo
inóspito.
Recordo-me de ter escrito há

algum tempo, algumas ideias
sobre o pro�ress� integral do
Algarve, aliás, ideias pelas
quais tenho sempre lutado e

que não des!stirei de �pro�un-
.
dar, por mawr que seja o ISO­

lamento. Deste modo, como fi­
lho do Algarve e de uma fa­
mília cujo lema me foi legado
como «honestidade e trabalho»
penso dar o meu contribute
em favor desta «terra nascida
para o poente». Estas palavras
não excedem o nivel da afir­
I:Oação e de bom gràdo apelo
para o contributo que cada' um
dos leitores possa dar também,
na propagação da justiça e da
verdade que. as minhas pala­
vras possam sugerir. É difícil

. .
'

mas as cIrcunstâncIas não per-
mitem que sejamos motores
sonolentos, sempre à espera de
quem compense, os prejuizos.

, O prog-resso integral, no sen­

tido em que o entendo. não é o

do apr�>veit¡:tmento total das po:"
tenclahdades económieas e das

passIvidades convertíveis num

grau pós�tiva:nente económico; ,

� também nao é o de querer
.

Impor o conceito de um Algar­
ve geográfico ao conceito .de

A!garv.e turístic?, se b�m que
nao seja descabIdo aceItarmos
em parte, o que esse' conceito
pode disciplinar adenlro' de
uma política de turismo.

O progresso integrál abarca
todos os planos da vida e das
suas manifestações, umas sen­

do mais visíveis do que outras
mas lodas necessárias para as ...

'

segurar a permanência do equi­
líbrio da vida social.'

. .

E a economia com as suas

incidências no ambiente domés",
tico e social, os serviços públi­
�os, a educação dos novos e a

moral da .so�iedade, são os pi­
lares ,maIS Importantes desse
desenvolvimento equilibrado.
,Quand? um desses pilares se

iP/antaJa em relação 'aos outros
a construção social realiza-se

por um processo anómalo, tan­
to quanto é anómalo transfor·
mar-se a «moral de conveniên­
�ia» num iDeio de' economia
,ou (;) mesmo se dizendo acerca

�a educação.
S.urgiu entre nós o turismo

;como ¡yrru¡. .actividade brusca e

,com vislumbres de surpresa,
.A propaganda antecedeu a ca­

;pacidade e as iniciativas p�rtj­
,(,mIares não se arrojaram, como
,era de prever; agora acontece

,que a capacidade está nas mãos

�os estrangei,ros, julgando nós

ainda que a propaganda conti­
nua a antecedê-la.
Mas o facto de funcionarem

já organismos ligados directa­
mente a uma política, turística
e de termos conhecimento do

progresso da indústria turísti­
ca e do comércio, em números
de ano para ano sempre cres-

centes, não nos deve prender
à convicção perigosa de termos
enveredado por um caminho
definitivo e ideal, capaz de ul­
trapassar a� dificuldades que'
alguns receios prevêem.
Pelo seu teor, o turismo

apresenta-se como injecção de
progresso, mas em reduzidos
sectores. ;\ té hoje esses secto-

res. no Algarve, somente 'se

poderão ,localizar no litoral.
Assim o recente esclarecimen­
to, prestado a um órgão de in­

formação diária da capital
emanada do Comissaríado d¿
Turismo, fazia notar o decrés­
cimo verificado nas pousadas,
pensões e réstaurantes do inte­
rior em beneficio do litoral.

. Do progresso de UIÚ nunca
se poderá concluir ° progres,­
so de todos ou da maioria, AI..

gUJlS, mesmo sendo algarvios,
confundem isso e melhor seria

que rotulássemos as suas ideias
como defensores de um pro­
gresso de fachada.
Se notarmos que as Câmaras

.

Municipais continuam com gra­
ves problemas no cumprimen­
to dos seus planos, os quais
traduzem o pouco do muito

q�e desejariam fazer no domí­
nIO �o,s serviços públicos e da
administração, encontraremos
uma corroboração de que

.

o

Turismo está mais a moderni­
Zar as dificuldades antigas dan­
do-lhes uma expressão nova,
do que a soluciona-las.

. Para se evitar o pior, urge
favorecer o desenvolvirnento
das terras do interior, aprovei­
ta� a� .suas indústrias por mais

. primitivas que se apresentem e

dar-lhes uma fOJma comercial
mais directa para que a popu­
lação se coloque em condições
de aceitar !um progresso inte­
grai, um progresso moral e

educativ? e para que venham·
a

.

pOSSUIr a força necessária

para uma melhor organização
dos serviços públicos.
A criação de serviços sociais

q�c p,romova.m essas pop1.l,la­
çoes, e necessldad� urgente pa­
ra que se aproveItem as uvas

. verdes do Turismo, por ruais
altas que estejam.' \

O progresso de fachada dá
uma doce sensação mesmo

quando há sal na boca. Esse
sal é o símbolo de uma vida
dura e simultâneamente um

preconceito contra o trabalho

pre�onceito que vive gastand¿
sem conta nem medida. _

Sem um progresso integral
sem �m progresso,' qs� seja si­
multaneamente educahvo mo­

ral, económico e social, cI'entro
de um breve futuFO verifiçare-'
mos que nem o litoral algarvio
�u melhor nem 0'S algarvios do
htoral aproveitarão o filão de

'que dispunham� "

A não ser que nos contente­
mos' com o manto e a capa ...

Assinar O «POUO Dloarulo»

(Continuação da J. pdgi_J

todas, as ,noites, espectáculo. pa­
ra gaudIO e diversão dos mi­
lhares de turistas que enchem
o Algarve.

.

Tudo isto é, porém, só o iní­
CIO, porque o todo, o majesto­
so aglomerado que dentro em

breve fará ,do lugar a segunda
«Torremolinos» da Península
será um facto, estamos certos'

,

'd b
'

que na ar rado nesta arran-

cada do turismo a que ora nos

la�1Ç,amos e q�e é já, fora de
dúvidas, uma inegável realida­
de nacional.

O g-rande pinhal e a sua

praia sobranceira deve ser efec­
tivamente o mais belo ponto
de toda a costa do sotavento

a�garvio. �ificilment� se pode­
raam congregar, 'aSSIm reuni­

dos, t�o excelentes condições
naturais, para que dali se pos­
sa fazer a estância turística nú­
mero um de todo o país. O ex­

traordinário panorama, de mar
e .terra, que da bela colina se

.

disfruta, é qualquer coisa de in­

d.iscrit�vel, para que se possa as­

sírn alinhavar em duas simples
li_?has de papel. Tudo antes,
nao. era mats que um vasto. pi-.
nheiral, um mató enorme por
.desbravar, . à borda .de água,
numa extensão cujos limites
são o mar, o sol e a cálida fres­

cur� da verde vegetação. A
. praIa mal se enxerga em seu

largo comprimento, que com­

preende Il-ma distância de 40
bons quilómetros, corn uma

areia fina e limpíssirna a ser­
vir de leito a um mar delicioso
de uma côr verde de cristalina
água, quase um lago oceânico
onde banhar-se é o paraís¿
dos friorentos. .

.

A fmture�&. fez q IUllar, ves­

tindo-o a�SII1l de tão favoreci­
das condições, mas o homem
fez o resto, que é o «milagre»
a que há dias assistimos quan­
do esse capitão de iniciativas
Matias Palma, nos convidou'
para a linda festa da estreia do
seu novo restaurante algarvio.
A.I.!-tof único desta ideia gran­
dIOsa ql.!-e é o mais sério mar.,

co da révolução tl.!-rística qt.ie
nestes anos próximos julgamos
poder tentar-se rio ,domínio da
iniciativa particular, M a t i a s

Palma, conseguiu subjugar-nos
ante � amplitude do projecto
gnm<hoso que para o lugar
tem c,oncebido, � cuja traça, da
autona dos arq1.utectos Adérito
de Barros e António Gouveia
se' acha ja no Ministério com�
pet:nte, para a devida apro­
vaçao.

O r,estaurante há dias estrea-'
d,o não é ,sen¡io portanto uma

SImples gota de água na gran­

deza, do projecto concebido,
que e na verdade um. colosso
de arrojado empreendimento,
que acreditamos dentro em bre­
ve venha a fazer do nosso Al­

garve a primeira estância de
turismo-· da Península.
A área imensa é de 150 hec­

tares, com um quilómetro de
frente pIara 'o mar na enseada

que fica .i unto a Monte Gordo
. .

f f
'

,

com cup praIa az ronteira a

Leste. O plano do vasto ao-lo-
d '

.
b

mera o, que e o malOr que até

hoje se tem realizado no país,
compreende, no local ao'orab

FEl RA FRANCA
NA

_L_U_Z___::;D=--==:.E 'TA V I R A
,

� JJnta de Fr�guesia da I:uz de Tavira, informa o

publIco qu� �e realIza nos pró�Imos dias 4 e 5 de Setem­
bro, a trAdICIOnal FEIRA FRANCA DA FHEGUESIA DA
LUZ DE TAVIRA.

.

Por t�lt motivo conyida .todos os Feirantes, Negocian­
tes de GdCtOS e ProprietárIOS a comparecerem com os

seus gados. '

,
�as referid,as noites haverá Bailes no Largo da Re­

pubhca, com �tamadas orquestras e apresentação de pro­
gr¡¡.ma.s de vanedades.

A JUNTA DE Fh'EGUESIA.

Ir n m,JIIY'tl'.lC: .. !!!!!'., .. ,

chan;ado «Praia Verde», quatro
hotéis de 1.. classe com 200
quartos cada, 330 vivendas

<; quatro abrigos com 80 quar�
tos, um posto de abastecimento
de c?mb�stí".el, piscinas, cine­
ma, Ig-reJa. picadeiro, praça de
touros, lim teatro ao ar livre

, '
,

e var!o.s centros cívicos e co-

mcrcl�ls, A norte da estrada
de

.

VIla Real. construir-se-á
mais. um hotel, também com

200 quartos, quatro aldeamen­
tos turísticos e 500 prédiospa­
r� apartamentos, uns com três
pISOS e outros com 10 andares. '

.No todo estão calculados 3
mil fogos, c0!U uma capacida,
de total par'" 12000 pessoas.
É uma cidade que dentro em

breve vai surgir.
Já aí vimos tudo a postos

para a ordem de começar, que
só depende agora da compe­
tente aprovação ministerial que
a todo o instante se aguarda.
Entretan!o está já aberto pa­

ra o püblico . o primeiro dos
seus ,çorpos, que é esse amor

de restau:ante regional que há
poucos dias nos abriu as por­
tas, para nos vir dar o que ao

Algarve tanto faltava como

aprazível recinto de donví-"lio
para �s horas mortas do cair
da �otte em que os turistas na­

da tinham que fazer para a dis­

tracção do seu prazer das fé­
nas .

Deu-lhe o seu dono o nome

de «Chicote», em, feliz réplica
a esse outro seu recinto que
há .ano e meio inaugurou na

capital e que, com tanto êxito
tem vindo a ser linda vitrine
do nosso rico folclore. Dotado
de m<?delares condições e 'de
uma situação panorâmica ver­

dadeiramente assombrosa pó­
dem aí saborear-se os melho­
res pratos da genuina cozinha
portuguesa, ao �e�mo tempo
que dançar e assistir a um co­

lorido espectáculo de v-irieda­
des que não só inclue o nosso

belo folclore e o castiço fados
como também atracções inter�
nacionais do folclore de outras
terras.

O turista
também, de
sim mesmo

realiza.
A estreia do «Chicote» da

Praia Verde foi um aconteci·
mento que há-de ficar na his­
tória deste desbravamento do

Algarve,. Mais de meio milhar
de conVIdados que ali esüwam
nenhum deles disfl.\rçou o seu

espanto ao deparar com � rara

beleza do local, com as lindas
vestes festivas que o adorna­
vam, com os pitéus da saboro­

s� cozinha que aí se dã com o

rItmo colorido do lindo espec­
táculo d<t sua festa de abertura

que durou ,até madrugada fora.
E

.

é aSSIm mesmo que era

preCISO ver o Algarve.
Província -por excelência de

t
.

'

UrIsmo, que Deus dotou de tão
belas condições, f:lltava nela a

a radica!, «chicotada» que só

•

um hol11em como Matias .Pal­
ma teria o arrojo de lhe dar

para lhe imprimir vida e mo�
vimento, alegria e diversão
boa c:asa e boa mesa, para qu�
o tunsmo entre nó's se espevi-

-

te,- se prop,ague e não esfrie,. e
tudo a bem do n,osso Algarve,
tudo a bem de Portugal.

I-

�tónica de ��to

gosta e precisa
distrair-se e é as�
que o turismo se

, ,

Missa de Sufrágio
.

A família de Joaquim Henri­
que Mendonça, cumpre o dever
de participar às pes,was ami­

gas que no próximo dia 9 de
:Setembro, pelas 22 horas, será
celebrada na Igreja de Santo
Estêvão, missa por SUd alma­
desde já agra?ecendo às pes�
soas que se dIgnarem assistir
ao p :edoso acto .

Arrenda-se
�ma propriedade em Cacela.
1 rata em Tavira, Quinta de

Santo Antonio.

(Continuação da 1.· pdgilUJ)

colhem agora à sua Gália ba­
tenc;Io em várias retiradas (Au8-
terlitz, Wagran, Waterloo) com
a mesmíssima Madelon nos

g�stos e a Marselhesa nos lá­
bIOS ...
Faro fica agora menos Paris

De 35 000 ,habi�antes passa a�
ser no:mal de cI�ade tranquila,
so�lhelra - provinciana, A ga­
lena do seu Louvre ali à rua

de Santo António, está des�idade ,esculturas, de tailleurs, de

�,sstnaturas �e costureiros, para
ficar resumida aos quadros das
suas montras que não têmlre-. ,

ço e, por ISSO, não se ven em,
tal cox_no no Prado ou no Me­
tropolitan Museum de Nova
Yorque.
A legenda <milhâo de turis­

tas» c.omeça a definhar-se, co­
mo VIda por um fio,.. para
dar l�gar ao turismo-milhão.

.

Ate agora o turismo era ma­

CIÇO, volumoso como um tu­

mult? De Outubro em diante
o turismo será mais rico .e mai�
pobre ... Mais rico de fra:ncos
mas mais pobre de números:
Cada fra,ncês, rico �ode valer
por mil franceses pobres tal
c?mo' um franco novo 'vale

_

CInCO �sc,udos e, dez pesetas,
;"las mil franceses enchem as

ruas e os cafés; fazem duas mil
compras - ocupam dez a vinte
pensões.
Por seu turno, cem franceses

dos mais' ricos, pesam mais,
mas arrumam-se num hotel,
fazem apenas umas dúzias de
compras - não se dá por eles •.•
Portanto, o tUI ismo será rico

se os �eus turistas forem pobres
e muitos - passe o paradoxo.
A en�errar e�te� artigos so­

bre �urIsmo, direi que temos

q,ue If pensando no outro tu­
rrsmo - o turismo 66 - opon­
do o sol da nossa costa à Co�ta
do Sol. São h?ras de começar
a dar ao Turismo - Faro uma

�ova faceta que o torne distinto,
Iísongeador parl'l além dos Pi­

r.tnéus, do sol, dos cafés e das
limonadas ..-. .

Faro terá 'o se� turismo ca­

racterístico, encantador para
os estrangeiros, quando de Ju­
lho a Setembro der um àr de
cidade feliz a si própria Enfei­
tando-se com as bandeiras dos
países aInigos e adornando-se

. com as jóias luminosas das de­

c�rações da Feira de Santa
Ina, ficará mais linda. Depois
uns altifalantes que encham a�
ruas c;I� música e de saudações,
a?s Vlsltant�s e a capital algar­
vIa será maIS (.;apital.
Uma fita de gravador com

200 ou 300 mell'os será a im­
pressora do «Paris Soir» OJ! do

«Daily Maib), vinhetado de
música portugues.a, que todos
passarão a «ler» sem esforço -

portugueses e estrangeiros.
Outro grande atractivo seria

m�i� dúzia, de máquinas foto­
grafIcas (gen.ero «fotomatom»)
em estabelecImentos de bric-a­
-brac, aptas a fotogl'afarem as

estrangeiras que quisessem dar
o voto do seu rosto para a

eleição de Miss Faro 1966. !

.

Por último o prémio o «Úl­
bmo Romântico», a conceder
ao último casal que, em fíns
de Agosto (do tal turismo po­
bre .. ,) atrav�ssasse a fronteira
de Vila Real de Santo' António.
Longe de ser um «Fatin La

Touf) .•. seria um prémio ga­
lard�ando o apego à terra al­
garVIa.
T�rismo - em no�sa opinião

- nao é apenas praIas, hotéis
postais coloridos. •• ,

'

É qualquer coisa mais ..•

António Augusto Santos

VENDEM-SE
I

4- ()rédlvs
Send) um situado na Rua

Poeta Emiliano da Costa n.O 20,
outro na Travessa dos Fumei­
ros de Trás n,O 4 e dois na Rua
dos Combatentes da Grande
Guerra com os n,08 34 e 36.
Resposta a João Luiz Arne­

dq, Rua Dr. Cabreira, 31 e 33
em Tavira.

'



POVO ALGAAVIO
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Cart6rio Notarial
de Tavira

CQrtlfl() nerrerlvemente,
para' efeitos de publicação, que
neste 'cartório e no Livro de
notas para Escrituras Diversas,

, N.O A-23, de fls. 10 ·v.o a 13, se
encontra exarada uma escritu­
ra de Justificação Notarial, ou­
torgada hoje, na qual, Joaquim
Vaz Velho Martins, industrial,
casado com Margarida �Erme­
linda de', Deus Carvalho Mar­

tins, residente na Quinta do
Paraíso, Camarate, Loures, se

declara, a ele e sua mulher,
.com exclusão de outrem, do­
nos e legítimos possuidores
dos prédios abaixo descritos,
por os haver comprado a José
Inácio da Conceição, oficial do
exército e sua mulher, D. Al­
bina Matos Conceição, "domés­
tica, residentes nesta cidade,
por escritura lavrada neste car­

tório, em 18 de Outubro de 1963,"
de fis. 40 a 42 v.", do Livro N.·
B-14, de Escrituras Diversas.
E que aos ditos vendedores

ficaram os mesmos prédios a

pertencer, metade em partilhas
levadas a efeito por morte do

pai dela, João Matos ou João

Cipriano Matos, falecido em

14 de Junho de 1940, desconhe­
cendo-se onde foi lavrada a

respectiva .escritura.
E que a outra metade dos

mesmos prédios, que naquela
partilha ficou a pertencer à
mãe da, vendedora, Eugénia
Palmira Matos ou Eugénia Pal­
mira, herdou-a a, mesma ven­

dedora quandosua mãe faleceu
em 2 de Dezembro de 1957.

PRÉDIOS

1.0 -IPrédio urbano, na Rua
1.0 de Maio, n.· 20, freguesia
de Santa Maria, nesta cidade,
descrito na Conservatória sob
on.· 11 276 e inscrito na ma­

triz sob o art." 844.

2.0 _ Prédio urbano, na mes­

ma rua, n." 22, descrito na Con­
servatória sub o n.O 11 277 e

inscrito na matriz soL o, art."
845.

3.0 - Prédio urbano, na rua

Guilherme Gomes Fernandes,
n.O. 69 a 79, freguesia de Santa
Maria, nesta cidade, descrito na

Conservatória sob o n.O 11 278
e inscrito na matriz sob o art.O
919.' I

Está conforme o origin�l, na­
da havendo na parte não certi­
ficada do mesmo,' que amplie,
restrinja, modifique ou condi­
cione a parte transcrita.

Tavira, vint.e e quatro de

Agosto de mil novecentos ses­

senta e cinco.

O Notário,

(Alexandre José Cardoso
Simão José)

Externato de Santa Maria
(ALVARÁ N.O 822)

Sexo Feminino

Ensinos Primário e Licea'. (1.0 e 2�o ciclos)
Direcção e propriedade de:

, Dr. a D. Deborah dos Santos Pinto Catapez
Melrícules de 1 .. 14 de Setembro (slim multe)

SaúdeeLar
Desta revista mensal. cuja' divisa

cem prol de uma vida física e moral­
mente sã» realiza em absoluto, temos
na frente três dos últimos números
que incluem artigos de grande inte­
resse firmado por médicos nacionais
e estrangeiros, tratando temas de ac­
tualidade nos campos da medicina e
do higienismo.
A indicação dos nomes de alguns

dos artigos incluidos nos referidos
números dá-nos uma ideia perfeita do
seu.valor, razão por que a fazemos a

seguir: A hipertensão; Doenças que
atingem as pernas; Droga que gera
monstros; Operação sistemática das
amígdalas; O alcoolismo, ponte de de­
cadência física e moral; Primavera,
beleza e cozinha; Proteínas e vegeta­
lismo; A água das frutas; Função do
orçamento doméstico; Ciência e Fé;
Diarreias; Vida e movimento; Cuida­
dos higiénicos; Deve a esposa em-

.pregar-se
ê

Recomendamos a todos que se in-
,teressam pela saude e pelo lar a lei­
tura desta revista que é a melhor que
se publica entre nós e não nos envero,

gonha, antes muito nos honra, em re­

lação às suas congéneres estran­
geiras.

LIVROS
.Antigos e modernos, no­

VQS ou usados, Compram-se
e pagam-se bem, sendo de
interesse.

"

CASA �RASI L - TAVIRA

VENDE-SE
Prédio urbano com grande

área, na Rua José Pires Padi­
nha, n/o 174 'e 176 e Rua Dr.
Parreira n.O 131., .

Trata o Solicitador Cesário.

HORTAS'
Arrenda-se uma na' Fonte

Salgada e dá-!!e de meias a

Horta do Roxo.
fi ¡Tratar com Alberto Cl'nteno,
Rua Dr. António Cabreira, 13
- Tavira.

_

Câmara Municipal de Tavira
EDITAL

ALIENAÇÃO DE TERRENOS

Francisco Domin¡;ues çla Encarnação Martins, Vice-Presi':
dente, em exercício, da Câmara Municipal de Tavira:

Faz sdber que, de harmonia com a deliberação deste corpo
administrativo de 20 ao corrente mês,se procederá no edifício dos

Paços do Concelho e sala das sessões, pelas 18 horas do dia 21
de Setembro próximo, à venda em hasta pública, do seguinte
lote de terreno, localizado no centro da cidade - na Horta d'EI­
-Rei - e a 1 Km da Praia de Tavira:

- Lote N ê011l a superfície de 240 m2, para construção de
habitações colectivas (4 pisos com referência à fac/lada
pri'ncipal), com a base de licitação de 800$00, por m2.
O lote em causa é alienado para o fim em vista e em confor­

midade com as condições previstas no caderno de encargos 'que
poderá ser examinado na secretaria desta Câmara .\1unicipal, to­
dos os dia., úteis, durante as horas de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação, se

o entender conveniente para os interesses do Município.
Para conhecimento de todos os interessados se passa o pre­

sente edital 'e- outros de igual teor que vão ser afixados no lugar
do estilo.

Tavira e Paços- do Concelho, 25 de Agosto de 1965.
O Vice-Pre8idente da Câmara, em exercicio,

FrancIsco Domingues da Encarnação Martins

Dos Livros
Origem e Destino das Doenças

por Geen-M8rie Gerbault

Os saldoe da medícma contem­

porânea são saldoa da vrtôrfa. Os
grandes flagelos que aterroriza­
vam as jnulttdões medievais jã
hoje não são mais do que uma re­

cor-dação, pelo menos no Ociden­
te. Em cirurgia os progreaeos fo­
ram ainda mais espectaculares,
por estarem mais estreitamente
ligados ao aperfeiçoamento inces­
Rante da8 têcntcas.
E 00 entanto a medicina atra­

vessa uma crtse grave. Os medí­
C08 inter-rogam-se, multiplicam
colóqutos e congreseos. evocam
abertamente as suae duvidas. 08
mais lúcidos procedem a uma im­
piedosa revil.ão, de que certamen­

teÉa medicina sairá renovada.
esta profunda evolução dou­

trinal que Jean-Marte Gerbault
procura analizar. Fá-lo com mê­
todo e c Iareza, num esforço de
esclarecimento com que o público
só terá a ganhar. Eis os títulos dos
capítuloe em que se divide este
livro utilíssimo: cA crtse da me.

dtctnas, cA8 doenças microbia­
nas., cA antibioterapia», cA8 afec­
tações vtrats», cOs tumores can­

cerosos», '«AI,! doencas mentais»,
cAs doenças de civilização» e «As
doenças e o seu desríno•.
Tradução de Ramiro da Fonseca,
(Estúdios Cor, Enciclopedia Dia­

gramas,152 págfnas),
Entre o medo et a esperança

, por Tibor Mende

Dua8 p@tências formidáveis - o

mundo ocidental. reunido à volta
dos Estados Unidos, o mundo co­

munista, rodeando a U.R.S.S. ,;_

disputam entre st a preeminência
sobre os países subdesenvolvidos
o mesmo é dizer, a' 8upremacia
mundial. Com metodo, clareza e

uma especie de serenida�e no
meio da angustia que e8tes pro­
blemas levantam, Tibor Mende
analiza os fundamento8 e a8 con­

sequências da situação actual.
Quando o mundo ocidental clama
a 814a caridade, a sua generosi­
dade, a sua civilização - fá-lo.
muitas veze8, para melhor se en­
tregar aos càlculos tio aeu «e2'ois.
mo ugt'ado•. Esses indispen8ávei8
valores só serão salvos se cada
nação. �ada cidadão aceitar as im.
plicações politicas e económicas
que eles pre8supõem. 'As ¡;rrandes
frases é preciso psssar a opor os
verdadeiros remedios. Este livro
enuncia-o,..
Dividido em cinco parte8 - cOs

Facton, cOs Miton. «As Contradi­
çõen, cA8 Probalidadcs.; cAs Pos-
8ibilldades» - e8te notável e8tudo
de Tibor Mende csnstitui uma vi­
são lúcida e desmi�tificadora de
todo um complexo de forças in­
ternacionais que cundiciona, nos
tempos que vilo correndo, toda a

actividade do homem, por mais ¡

independente ql.1e ele se suponha.
Poucas pessoas estariam tão ha.

bilitadas para um trabalho desta
natureza como Tibor Mende. Pro­
fe8aor do Instituto de Estudos Po­
liticos da Universidade de Pari8 e

da Escola de Alt08 Estudos Co­
merciais, Tibor Mende foi recen·
temente nomeado chefe do grupo
de informação económica e social
depa,ruimento de e8tudos da ONU.
Tradução de Alcides Rocha,
(Kditorial E¡,stúdios Cor, Colec­

ção «O Mundo em que Vivemoll»,
292, pági n as.

••••••••••••••••••••••••
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Partidas e Che�adas
No gozo de férias encontra-se

nesta cidade o nosso prezado ami­
go e colaborador sr. capitão Ma­
nuel Benjamim Rodrigues Coelho,
residente na capital.

- Com sua família tem passado
alguns dias na Praia de Albufeira,
o nosso preeado amigo, conterrâneo
e assinante sr. Brigadeiro Manuel
Domingos, Presidente da Coopera­
tioa Militar.
Com sua familia encontra-se nes­

ta cidade, o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr, Dr. Fernando Xavier
Ferreira Coelho, distinto médico na

capital,
'

- Encontra-se nesta cidade no

gozo de férias; devendo em breve
mudar a sua residência para Monte
Gordo, a nossa assinante e conter­
rânea . sr» D. Maria da Conceição
Forra.

.

,,-
- Com sua esposa encontra-se

passando astêrtas, na sua vivenda
do «Sol Nascente», na Praia de
Monte Gordo, o nosso prezado ami­
go e conterrâneo sr, Coronel tiroci­
nado Dr. Vasco Martins.
- Com sua esposa e filhos encon­

tra-se em Tavira, o nosso conterrâ­
neo e assinante sr. Helder Bstéoão
Rodrigues Pescada, secretário de
Finanças, residente em Almada.
- Foi submetido a uma tnteroen­

ção cirúrgica que decorreu com mui­
ta felicidade, o nosso conterrâneo
sr, José de Mendonça Arrais, que
jd se encontra em ftanca conoa-
lescença,

'

- Com sua esposa e filho esteve
nesta cidade, em gozo de férias, o
nosso conterrâneo e assinante sr.
José Correia, empregado da S.O.R.
E.F.A.M.E" em Lisboa.

'

- Com sua esposa e filhinha tem
passado as férias nesta cidade, o
nosso prezado assinante er. Delmi­
ro Gonçalves Mourato Marques
[unctonário da Delegaçtlo de Saú:
de, na Covilhã. ,

- Com sua esposa Madame Simo­
ne da Fonseca, encontra-se passan­
do as férias em Cascais, o nosso
conterrâneo sr. Dr. Vasco Fonseca,
professor Catedrâttco, residente na

Belgica.
- Com sua familia encontra-se

passando as férias no Estoril, a
nossa conterrânea sr» D. Silvia da
Fonseca, residente em Inglaterra,'

PROHSSOR DIPlOMADO
C/longa prática, prepara

e leva exames 1.0 ciclo e

secção de Letras do 2.0 ci­
clo em aulas diurnas e noe·

turnas.
, Informa na rua da Liber­
dade, 44 - Tavira.

Pela Imprensa
POYO de F.fe

Completou 12 anos de vida
este nosso prezado colega que
é inteligentemente dirigido pe­
lo seu director sr, Dr. Ferreira
Leite, e que se publica na im­
portante e industrial vila de
Fafe.
Daqui lhe enviamos cordiais

saudações com votos de longa
vida para o seu jomàl.

ARRENDA-SE
Uma propried�de no sítio do

Pinheiro, com todas as depen­
dências, duas noras, abundân­
cia de água e com a área de 45
alqueires.
Tratar com José do Livra­

mento Freitas, no referido sítio.

1 i V ros

Hlst6rla da Gue'ra· Ilustrad.
- «A Batalha de Varsóvia» é a

primeira descrição histórica ilus.­
trada da 8érie «Grandes Batalhass,
que acabamos de receber
A deecrtção é feita através dum

e n redo altctanre e imprevisto, de
finalldade conetruttva, pelo que
recomendamos a edição.
'A veada eIU todas ali tabacaria.

a 3$00. Por Hli8lnatura8: 8 fasclcu-
108 20$00 Pedidos à díetrfbutdo­
ra: Ágência de Publicações ELA,
Ld.·, Avenida Almirante Reia, 133.
2.0 lJ - Ltsboa.

Eve - Publicou-se o D.· 1123 de..
ta magazine mensal cujo sumãrtc
pode dízer-ee é de extraordlnárto
Interesse para todas as suae lei.
tora•.
Laura Alves- Vasco Morgado. o

easal arti8Ueo que todo o publico
admira, foi este mês eeeolhído pa­
ra depor sobre a hi8tória da sua

vida, que afinal pode dizer-se que
são notas que ficarão para a his.
tõrta do teatro português.

.

Medicina Natunl - Publicou­
-ee o n.O 8, referente a Agoato de ...
ta íntereseante e ut.iI publicação
de cujo sumárto se extraiem al­
gune enetnamenros úteis sobre
naturtsmo e coneeíhoe terapêu­
tícos,

ÂS,ic.ultur. - Recebemo. on.·
�2 desta excelente revista da Dt.
-recção-Ger-al dos Serviços Agrico­
Ias, publicação de grande utfltda­
de, tnteligenteme.nte dirigida pe­
Jo IIr. Eng.o J\. Themudo Barata.
Na capa tras uma íutereesante

foto de uma caea algarvia e o acu
sumárto é digno de regieto pelos
excelentes aesuntoe tratados

y,tatado de Soclolog'a - Aca­
ba de sair o 4,° Fasciculo do céle­
bre Tratado de Soctología de Gur.
"itch, uma obra índíapeneável,
hoje, em qualquer brblloteca, que
em boa hora Iniciativas Editoriais
esrão a publicar numa tradução
portuguesa dirigida por Alberto
Ferreira. ..' ,

Este 4 • Fascículo inclui 08 capi­
tules cTécnica de Inquérito Socio.
lógico», de Georges Granai. tra­
duzido pelo malogrado protesllor
de Filoeoña, CarloM Montenegro
Miguel; cProblema. de Socíolo­
gia Geral»· (com relevo para a

«Micros80ciologla») de Georges
Gnrvítch, tra'dpzido por Alberto
Ferreira.
Nos restautee fasciculo. serão

tratadostemae de grande interes
se, como � Sociologia .Industrial,
Sociologia Bconômlca e Soctologia
do Meio Rural.
O Tratado de Sociologia é uma

edição de Inlcíattvae Editoriai.­
A v. Rio de Janeiro. 6 - Li8boa

. Telef. 2HO 51. '

�rr(Znda-s(Z
Uma horta no sítio de S. Pe­

dro, freguesia de�Santiago, com
parte em duas noras, diverso
arvoredo, casas de habitação e

várias dependências.
.
Quem pretender dirija-se a.

Florentino Bacalhau, Calada­
Tavira.

1-I01l"IL V1\S{() 1)1\ CJJ\M1\ ·1
MONTE GORO'O

ABERTO TODO O ANO
l.- CI'\III-¡\ _ i()() (lU¡\�TOI

¡ -

'
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RESTAfJRANTE- BOlTE- BAR - PISCINA

,I Telef.321-32:".323 VILA REAL DE SÀNTO ANTONIO

PACHECO
T � V I R!"

Fábricas' de . moagem d.
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO
tenham a cC?nsagração do

público que os consome.

TElEFON'E ,13

\

J. A.

J.
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Menções Honrosas
, Poesia obrigada a mote

Já ndo sou uma criança
E não sei porque'raeão,
Indo me vem à lembrança
Aquela doce oressão,
Que os teus labios mais os meus

Sentiram nesse momento. '

Nas voltas que o mundo dá,
Dei voltas ao pensamento.

Foram voltas de ansiedade,
As que det, pensando em ti,
Pois há em mim a saudade,
Porque nunca mais te vi.
Passou-se já tanto tempo,
Já tanto que nem eu sei,
Mas indo penso no beijo
E, nessas voltas que eu dei,

Quandt? havia a mocidade
A bater à minha porta,
Era tudo alacridade
E o desgosto coisa morta.
Os anos foram correndo,
Aumentando o meu tormento
]¡J'por deixar de te ver,
Deu-me saudade o momento.

Daquele instante tão belo,
Daquele instante fugae,
Pela qual eu tanto zelo
E que o tempo não desfaz.
Ficou-me tão bem gravado,
Que jamais esquecerei,
Aquele arroubo tão terno,
Da volta em que te beijei I

Ad.",�stor
António Amero- Tevira

Na passada romaria, ,

Combinou-se o casamento
Do Monel e da Maria. '

Dei voltas ao pensamento.

A o oé-los passar felizes,
Passado muito encontrei
O casal e os petizes.
E, nessas voltas que eu dei,

Nessa nova Romaria,
Ao ouvir um juramento
Do Monel para a Maria,
Deu-me a saudade o momento.

Do tempo em que também eu

Na romaria bailei,'
Das voltas quea vida deu,
Da volt,a, em que te beijei.

/ BI�8S
,Merle Lulse Tello Polleri

Quinta da Torre d'Ayrell - Luz de Tavira
,. 'l

Quadras

Se eu fosse um deus e tivesse,
Como Deus, saber profundo,
Todo o bem que, me apetece
Seria o Bem deste Mundo:

Pensador
Alberto Merques de Silve

O teu olhar, para alguns
É como o sol das alturas.
S'Ó sabe dar luz a uns

Deixando outros as escuf,as.
Amedeu

Jos.� António, des S,nI05,-' Tavire

Núm, coração - coisa pouca­
Cabe um mundo de perdão.
Pequenina é tua boca
E quantos belfos lá estão I ..

D.';Palo
José A!1tónio dos Sen los _:_ Tevire '

É obra que a custo leio
O livro do teu olhar I..•
Não voltes -a folha em meio,
Dá-mi! tempo a soletrar ..•

Vege
Lillielle dos Anjos C. Mllilez Cllrdeire

de Silve - revire

Nesses teus olhos risonhos
Sem 'procurar encontrei
,4 quele mundo de sonhos
Que tanto, tanto busquei I

João Terno
Jes' M'erill.fonseee Domingos - Fero

f£'STfJOS POPULARES
.

A Comissão dos Festejos Pop'ulares,
'

que se realizaram na Avenida D,. Mar­
celino Franco, depois de liquidar to­
das as despesas fechou com um saldo
Uquido de esc • .2 958$00 que distribui
da !>eguinte forma:
Para a Comissão de Assist. 1 258$00
Para o Lar da Criança. I 700$()()

2988$00
Além de ter divertido o publico du­

rante a quadra festiva dos Santos Po­
pulares ainda conseguiu uma pequena ..

verba para os desprotegidos da sorte.
É uma simpática iniciativa que deve­
rln manter-se como tradição.
Bem Haja a Comissão Orqanizadora

farmdda de �e,""l(.o - Está

det- serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Aboini.

COMISSÃO Df ffSTAS DA MISERICÓRDIA
ESCLARECIMENTO

programa organizado pelas
gôndolas que constttuiriam
a parte das serenatas e um

cortejo de barcos, regionais,
acompanhado de coros ca­

racterísticos dos nossos pes­
cadores, com o respectivo
lançar e içar de redes, etc.

Porém, a fortíssima ven­

tania impossibilitou-nus de
executar o plano previamen­
te elaborado, As embarca­
ções eram atiradas contra a

muralha e os pescadores não

podiam executar as suas ta­
refas.
Do plano elaborado pude­

mos abrir o cortejo com a

Banda Municipal que era

conduzida por barco moto­
rizado, As serenatas e coros,
em si considerados, foram
classificaaas de muito boas
por todas as pessoas que ti-

.

veram coragem de enfrentar
o frio junto à barbacã e/a

sessão de fogos também sa­

tisfez.
Lutámos com todas as nos­

,

sas forças pal a vencer as di­
ficuldades do momento e so­

mos os primeiros a lamentar

?rofundamente. O sucedido.
Pela Comissão

José Em/aIO Fernandes solero

� COMISSÃO das Festas
.ra. da Misericórdia, pro­
fundamente imp ressionaâa
por não ter podido levar a

efeito o plano etaborado pa­
ra as festas náuticas que se

reaiizaram. em 22 do cor­

'rente, sente-se obrigada, não
só por respeito à cidade e .

aos visitantes, mas também
"por si própria, trazer a pú­
blico através do jornal «Povo
Algarvio»,' paladino incon­
cusso dos tnteresses do con­

celho, os esclarecimentos que
a todos são devidos.
E fora de dúvida que os

festejos do rio nunca atingi­
ram nível que lhes permitis­
se equiparação com os r ea­

Iizados em terra, sobretudo
a Batalha de Flores Noctur­
na, cuja fama é já interna-
cional.

'

Verificando-se desde sem­

que os bureos alegóricos de
.

que temos podido dispôr são
em número insuficiente para
preencherem o- vasto cenário.

'

que constitui o Rio Gitão :

verificando-se a escassez de
meios materiats para uma

'perfeita iluminaçao de vasta

super(fcie, t»! elaborado Um

ALGARVIO
6EMANA",O REG'ONALISTA

29

"

festas das Vindimas de Palmela
Como nos anos anteriores realizam­

-se de 4 a 7 de Setembro, na ñores­
cente vila de Palmela, 8S famosas
Festas dãs Vindimas que são patroci­
nadas pela Câmara Municipal e que
constituem um dos mais atractivos
cartazes turísticos da região.

S. L UIS PA RQ UE
-- FARO-­

Hoje, a epopeia Constantino
O Grande, em cinemascope e

technicor, 12 anos.

Terça-feira, A vingança de
Hércules e A Revolta dos Re- '

negados,' (ambos coloridos),
12 anos.

Quarta-feira, a' reposição "do
filme .colorido A Rapariga das
Violetas, com Sara Montiel e

A Ovelha Negra, 12 anos.

Quinta-feira, grandioso acto
de variedades para eleição da
Mulher «Pequena», mais boni­
ta de 1965, 12 anos.

Sexta-feira, < Duelo ao Sol,
com Gregory Peck e Para além
do Sacriftcio, 17 anos.

Sábado, Rebelde até ao (im
e O Príncipe e, o Pobre, (am­
bos coloridos), 12 anos.

Domingo, 5, Roma contra
Roma, (estreia) 17 anos.

AGOSTO

ARMANDITA
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Versos dos nossas Leitoriu

Armandita
É uma menina
bonita
pequenina
é verdade
um bébé
catorze meses de idade
mas já bate o pé
e tem magestade
três palminhos de altura
muito bem feitinha
uma formosura
a linda Armandinha.

Olhos pretos
pestanas furtas enroladas
lábios muito bemfeitos
faces belas e coradas
uma graça a miada
umas vezes rizonha
outras séria e -sisuda
é sempre bonita
a linda Armandita.

Gosto de li ver
, às vezes arreliada
digo não a querer.
põe-se toda amuada
ea faço que 'choro

'

tapo os olhos com a mão
é assim que eu a adoro
ela dá logo um chi-coração.

Tenho tantas saudades dela
querida menina bonita
dediquei-me tanto a ela
à minha Armandita.

É triste ...
os pais nunca viram em mim
nada que valha
mas sim
um instrumento qualquer
que trabalha.

ALI�O,D

F E S:T A
Df NOSSA SfNHORA DA lUZ
No próximo domingo, dia 5 de Se­

tembro, realiza-se na Luz de Tavira,
a tradicional testa em honra da sua,

padroeira,
'

O programa consta de: Missa e Co­
munhão Geral às 10 horas. bêncãotdo
Santíssimc Sacramento e Terço às 18
horas e às 19 horas, imponente pro­
cissão, que percorrerá o itinerário do
costume sendo acompanhada pela
Banda de Tavira. Ao recolher haverá
sermão e a seguir leilão de ofertas,
no adro da igreja.
'As 22 horas, exibição do Grupo

Folclórico de Faro, sob a proficiente
orientação dos srs. :Henrique Ramos
e José Pacheco.
Durante a noite serão queimados

-ícgos de artifício.
A festa que coincide com a feira

anual decerto atrairá grande número
de pessoas.

NECROLOGI'A
Joaquim Henrique Mendonça

Faleceu no passado dia 7 do cor­
rente o sr. Joaquim Henrique Men­
donça, proprietário, natural de Santo
Estêvão, onde residia.
Contava 78 anos de idade, era filho

do sr. Joaquim Henrique Nunes e da
sr.a D. Maria Josefa da Conceição.
O falecido deixa viúva a sr," D. Ma­

ria da Conceição Correia, era pai dos
srs. Arnaldo Correia Mendonça e Jo­
sé Belarmino de Mendonça e sogro
das sr." D. Mariil da Conceição Frei­
tas e O. Maria José Garcias e avô
da menina Maria Henrique de Frei­
tas Mendonça.
'As famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

,

UM Iil�()1
,

DE ALEM-MAR

Nas vermelhas areias de África
e nos chavascais plauturosos à
beira dos seus rios, mais uma es­

trofe de sangue foi escrita pelo
tavirense Rodolfo Valentim Oli­
veira, sargento morto em comba­
te nas lides rudes dos nossos

tempos.
Morte gloriosa a sua, tomban­

do no campo da honra. pela inte­
grtdade da Pátria, pelo direito de
liberdade que os povos africanos
têm, de continuar à sombra' da
bandeira que de há meio milénio
os distingue des seus irmãos bár­
baros, morte honrosa e sagrada,
dando a vida pelo i.teal cristão da
justiça, dl1 paz e do amor entre
os homens, que os missionários
portugueses levaram nas naus ba­
tidas dos ventos oceânicos, atra­
vez dos roteiros incertos.

'

, Parece condão especial o deste
mês de Agosto, ser o tempo em

que mais especialmente os tavi­
reuses e em geral os portugueses,
colhem dentre os palmares afri­
canos as tâmaras 'de oiro doseu
sacrífícío.
Faz este ano precisamente dois

séculos o segundo cerco do Ma­
zagão. Estava-se no mês de Agos­
to e, como agora, os bravos de
Tavira empenhavam-se na luta,
luta tão cruenta de vidas que nos

levou, que o Marquês de Pombal,
apesar do seu coração de ferro,
se comoveu e acabou por ordenar
que empregassem os portugueses
o seu heroismo em prélios de
maior proveito para a Nação. ,

Em Agosto se bateu nos areais
do deserto o «ultimo rei cavalei­
ro' e em 27 do mesmo rnés se fi­
cava para sempre cativo o Infante
Santo. Igualmente neste mês vol-:
tava da empresa de Ceuta I) cau­
to D. João I que iluminou a pri­
meira capitular do código da bra­
vura lusitana nas plagas de Além­
-Oceano,
A história é de sempre. Bravos

portugueses não foram só os Pa­
checos e os Albuquerques. Esses
são apenas os protótipos da fa­
mília de heróis a que Redolfo Va­
lentim Oliveira pertence também.

Liga Porruquese
de Profilaxia Social

Conselhos aos Di.bét'cos

por Dr. frneslo �oma
Director Clínico da Associação

Protectora dos Diabéticos Pobres

A Liga Portuguese de Profilaxia
Social é hoje em dia uma força viva
da Nação zelando pelos mais altos in­
teresses do povo português: a con­

servação da saúde e da vida. Os seus

serviços ficam para lá de todo o elo­
gio e muito acima da mais subida
consideração. Não existe problema
sanitário que lhe não diga respeito e,
na medida do' possível, não procure
resolver ou auxiliar..
Por isso. resolveu editar um cader­

no .cultural da autoria do sábio e be­
nernérito clínico especializado em

diabetolocía que aos abalizados co­

nhecimentos médicos acrescenta a

bondade e delicadeza do seu coração
de oiro, o sr. dr. Ernesto Roma.
Quer, pois, como estudioso das

doenças metabólicas, quer como Di­
rector Clínico da Associação Proteo­
tor.i dos Diabéticos Pobres, quer ain­
da como pessoa de caracter e cora­

ção, o sr dr, Ernesto Roma é hoje a

opinião mais autorizada a aconselhar
o diabético e fá-lo neste caderno cul­
tural de modo a tornar os conheci­
mentos que nele se contêm necessá­
rios a todas as vitimas deste desar­
ranjo metabólico e que, descurando o

seu mal se inutilizarão em pouco, mas
tratando-o convenientemente puderão
'curar-se ou, ao menos, melhorar sen­

stvelmente.
O sistema 'de alimentação é de im­

portância capital nesta terrível doen­
ça, por isso, o st. dr. Ernesto Roma,.
depois de explicar muito bem e de
modo acessível a todos a causa do
mal e o processo pelo qual o organis­
mo o podedebelar, fornece além de

judiciosos conselhos disciplinares vá­
rías ementas para as diferentes refei­
ções diárias, devidamente tabeladas e

,

sortidas.
O preço deste opúsculo, tão útil,

apesar da elegância da edição, fica ao

alcance das bolsas mais modestas,
além de que, todos os que tiverem
possibilidades financeiras praticam'

. uma acção louvável inscrevendo-se
como sócios da Liga Portuguese de
Profilaxia Social .e na Associação
Protectora dos Diabéticos Pobres,
.pois todos ternos a obrigação social

,

é moral de au)¡iliar os bons qué pre­
tendem minorar o sofrimento alheio.

Caixa de Previd�ncia
do Distrito de Faro

Relatório e (ontos do Gerência de 1964

Da Caixa de Previdência do Distri·
to de Faro recebemos o Relatório e

Contas referentes a 1964 por onde nos

aprove verificar a desenvolvida acção
social e a�sistencial que aquela pres­
timosa instituição está organizando,
no nosso Distrito.
O âmbito da Caixa foi alArgado

.

com a integração do� profissionais do
comercio e dos da indústria de pre­
para4¡\ão de carne e salsicharia, as

instalações foram ampliadas e melho­
rad!ls, admite-se a entrada de novos

ernpregadós e os sJrviço,; de as,is­
tência e beneficiação tiveram muito
maior desenvolvimento. Á Comissão
Organizadora dfl Caixa de Previdên­
cia do Distrito de Faro aq ui deixl;lmos
o nosso agradecimento pela atenção
recebida e os nossos parabens pelas
prosperidades que deu à Organização.

Externato O.' Sancho II
M É R T·O L A Teler. 67

- Estabelecimento de Ensino Liteal (1.°e l.o titlos) para ambos os sexos -
Director - Dr. David Tristão de Freitas e Sousa
Administrador - Prof. Joaquim Humberto Galhardo Palmeira

Corpo docente de competência comprovada .,- Edificio próprio
- Ambiente sossegado e propicio'ao estudo

Excelentes resultados obtidos nos exames no ano lectivo 1964/65:
1.° ddo: 100 Oía de aprovações nas provas escrita e oral.

- 21 alunos apresentados 'a exame
- 5 alunos dispensados da oral
- Na Secção de Letra,; - Nenhuma 'reprovação�.o ddo

na escrita e 5 na oral \

- Na Secção de Giências - 2 reprovações na

prova escrita e nenhuma na oral.

Bicicletas Motorizadas

M A T R ¡ ( U l A S: - Efectuom·se no Secretario do Externato, de 6 o 14 de Setembro

A G R A D-EC I M E N 10
Aurelina Lúcia Campos, vem por este mcio patentear publi­

camente o seu mais profundo reconhecimento aos Ex.mos Senho­
res Drs. José Colaço Fernandes e Àntónio Balté, pela proficjên­
cia c carinho com que trataram sua filha aàoptiva Maria Manue­
la Candeias Martins, que foi submetida a uma in�ervenção cirúr­
gica no HospitaJ-de VIla Real de Santo Antóni_o. a cujo corpo de
enfermagem é também extensivo o seu agradecimento pelo cari­
nho que lhe dispensaram. Igualmente agradece a todas as pes­
ssaO amigas que durante a doença se interessaram pelo seu es­

tado de saúde.

A propósito de uma local inserta
,

num dos últimos números do «Povo
Algarvio», sobre velocipedes motori­

, zados, parece-me oportuno transcre­
ver o que sobre o assunto legisla o

Código da Estrada:
Art," 38.0 n.? 3 - «Os veiocípedes

poderão ser providos de um motor
auxiliar de cilindrada não superior a

50 cm3. O motor deverá oferecer as
necessárias garantias de segurança, ..
e deverá ter o escape silencioso.
A contravenção do disposto neste

número será punida com a multa de
�OO$()O �.

Por que não se faz cumprir esta
disposição?

'

PGr que razão os cidadãos hão-de
ser incomodados com os bárbáros
ruídos desses infernais veículos?
Pede-se à P. V.T. e a quem mais

de direito que ponha fim a este tor­
mento.

J. R.

EMPREGADO
PRECISA-SE

t\ulociclo, Ld.a• Tavira

Prédio corn chave na mão,
construído há quatro anos, oito
compartimentos, casa de banho,
quinlal e varanda, Travessa dl's
Fumeiros n.O 4 e Travessa dos
Fumeiros Deante n.O 5.
Informa Largo de São Braz,

57 - Tavira.


